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JUNTOS, 
CHEGAMOS LÁ!

UNIÃO E EMPENHO FORAM OS PROTAGONISTAS NOS PROCESSOS DE ELEIÇÃO DO 
BANESPREV E ASSEMBLEIAS DA CABESP E DO FUNDO; NO ENTANTO, FIQUEM ATENTOS: 

A LUTA ESTÁ SÓ COMEÇANDO (E A AFUBESP ESTARÁ COM VOCÊ). Págs. 3, 4 e 5
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FAÇA A COISA CERTA: 
LEVANTE E LUTE!
Até aqui, 2023 pode ser resumido em algu-

mas palavras: os vários ataques e intran-
sigência do banco, a resistência dos traba-
lhadores, reviravoltas lá e cá, intervenções 
judiciais - e, lembre-se caro leitor, de inserir 

nessa lista muita paciência para encarar os muitos 
processos de assembleia de Cabesp e Banesprev, 
fora as frutíferas trocas de ideias neste entremeio. 
Atente ao fato, claro, de que estamos “apenas” no 
décimo mês de um ano cheio de fatos atípicos.

O que deve ser concluído disso tudo até o mo-
mento? Voltamos a nos reencontrar em audiências 
públicas em defesa do patrimônio dos banespia-
nos. Não paramos um só segundo. Prova disso foi 
a série de audiências realizadas por dois meses 
nas câmaras municipais interior e litoral afora, 
culminando na Alesp lotada de aposentados pe-
dindo não à retirada de patrocínio e transferência 
de gestão proposta pelo banco espanhol. Respeito 
aos trabalhadores de um país que é responsável 
por uma enorme fatia do lucro global da empresa 
é o mínimo que pedimos. O assunto é abordado nas 
páginas principais da edição (4 e 5).

Os colegas garantiram um retumbante não às 
contas do Banesprev em sua conturbada prestação 
de contas e, ainda por cima, elegessem candidatos 
apoiados pela Afubesp, sindicatos e demais asso-
ciações de representação. A resposta às ações 
unilaterais do banco foi, certamente, colocar pro-

fissionais gabaritados e comprometidos com os 
banespianos nos cargos para que a governança 
do Fundo siga viva e pulsante - é o que esperamos, 
e iremos cobrar. Na Cabesp, outra vitória. Votando 
com a razão em vez do fígado, a maioria dos as-
sociados decidiu aprovar a prestação de contas da 
entidade, que passou por contratempos que custa-
ram muito ao bolso da Caixa Beneficente (pág.3).

De jeito algum iremos beber dessa bebida 
amarga que o Santander nos serve, e é por isso 
que a Afubesp conclama que todas e todos man-
tenham-se de olhos abertos. Fora as mais de 10 
mil assinaturas do abaixo-assinado entregue em 
cerimônia na Alesp, os associados devem espe-
rar mais eventos e atividades adiante. Faremos 
o que for preciso para que nossa mensagem ul-
trapasse fronteiras.

Mudando o tom, lembramos aos associados 
que o ato de desconectar e curtir o ócio é mais 
importante para a saúde do que se imagina 
(pág.7). Terminamos a publicação do mês falan-
do sobre cultura - ou melhor - Van Gogh um dos 
mais renomados artistas pós-impressionistas 
que ganhou mostra imersiva e São Paulo proje-
tada em 8K, tecnologia que garante maior nitidez 
às obras. Imperdível.

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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CABESP 

CONTAS 
APROVADAS, 
RELATÓRIO 
REJEITADO 

FREEPIK

Finalmente, balanços contábeis 
passam pelo crivo dos associados 
e maioria segue orientação das 
entidades de representação

O processo de prestação de 
contas, que teve início no 
início do ano com tentativa 
frustrada e outra rejeita-
da, foi encerrado na tarde 

do dia 29 de setembro após apu-
ração que deu vitória do “sim” à 
prestação de contas e dotação 
orçamentária do ano corrente, 
com 53,3% e 51,8%. E, confor-
me orientação das entidades 
- Afubesp, Afabesp, Abesprev 
e sindicatos - o Relatório Anual 
2022 foi desaprovado por 95% 
dos associados. Foi preciso re-
formular a configuração da deli-
beração, separando as demons-
trações e balanços do Relatório, 
para alcançar tal resultado.

As demonstrações contábeis 
da Cabesp referentes ao ano 
passado passaram por várias 
avaliações de profissionais ili-
bados. Da aprovação dos direto-
res e conselheiros eleitos a um 
auditor independente, a PWC 
Brasil auditoria. Ou seja, não 
havia irregularidades no quesito 
dos números. Mesmo assim, o 
voto de protesto em massa dado 
à AGO em maio forçou a direto-

ria a contratar outra auditoria - 
desta vez a Grunitzky Auditores 
Independentes S/S - que com-
provou mais uma vez a lisura 
das contas.

Comparando um universo 
de aproximadamente 18 bene-
ficiários com direito a voto com 
a participação de pouco menos 
de 6 mil associados na AGE, é 
visível a baixa participação. No 
Webinar de apresentação da 

AGE, apenas 220 participaram 
ao total, talvez por conta da bar-
reira tecnológica. Num parale-
lo, a primeira assembleia pre-
sencial que ocorreria em março 
tinha mais de mil participações 
confirmadas, o que seria muito 
mais representativo.

Para Maria Rosani, presi-
denta da Afubesp, ter interes-
se na Cabesp e Banesprev es-
pecialmente neste momento é 
primordial. “Neste período crí-
tico em que lutamos tanto para 
nos defender das investidas do 
Santander contra os direitos 
dos banespianos é preciso que 
mais pessoas se interessem e 
cuidem deste patrimônio”, diz.

TUDO TEM UM PREÇO 
Entre as três assembleias marcadas pela Cabesp ao longo do ano (a primeira 
que seria presencial na Casa de Portugal - cancelada por liminar -, a segunda 
virtual em maio e a AGE atual) foi gasto um montante de aproximadamente R$ 
560 mil para cobrir despesas com aluguel de espaço, serviços de tecnologia, 
contratação de nova auditoria, entre outros. Esse dado foi revelado em 
resposta a uma associada que questionou a diretoria sobre o dinheiro posto 
para que todo este processo fosse adiante. “Uma pequena fortuna”, na opinião 
do diretor administrativo da entidade, Wagner Cabanal. “Tudo isso tem um 
impacto dentro da Cabesp. Mas agora, passado isso, precisamos encontrar 
uma forma de melhorar nossa forma de reclamar”, afirma.
Para o futuro próximo, a ideia é que a diretoria possa fazer reuniões com os 
associados nos locais onde existem mais problemas. “Isso nos aproxima da 
comunidade cabespiana e nos ajuda a entender o que precisa ser feito para 
cada região”, completa. Acompanhe informações no site www.afubesp.org.br
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EM DEFESA DO BANESPREV

Nos auditórios ou nas votações, aposentados 
erguem suas vozes contra os ataques de um 
banco que deveria cumprir com suas obrigações

O PODER DA UNIDADE
JU

N
IOR SILVA

Muito tem se falado em 
unidade para vencer 
as batalhas, e não é 
à toa. Desde que foi 
anunciada a intenção 

do Santander em retirar o pa-
trocínio dos planos de benefí-
cio definido (BD) e transferir 
a gestão dos planos Pré-75 e 
V, as associações e sindicatos 
estão juntos para denunciar o 
banco em diversas instâncias. 
Agora, nessa etapa da luta, a 
comunidade banespiana tem 
participado ativamente aten-
dendo aos chamados das re-
presentações. E isso tem feito 
toda a diferença.

Há quase 23 anos da priva-
tização, os banespianos volta-
ram ao palco de tantas lutas, 
a Assembleia Legislativa de 

São Paulo (Alesp), para expor 
a tentativa de desmonte do Ba-
nesprev pelo Santander. A de-
núncia foi feita durante a última 
Audiência Pública do Orçamen-
to do estado.

Representante dos aposen-
tados na tribuna, a presidenta 
da Afubesp Maria Rosani en-
fatiza que são injustificáveis os 
ataques do Santander à aposen-
tadoria complementar. “O San-
tander arrecada 19 bilhões com 
tarifas. Com os planos sujeitos 
à retirada de patrocínio, apenas 
774 milhões anuais. Diante des-
se cenário, é inadmissível a pos-
tura de querer quebrar, unilate-
ralmente, o contrato assinado 
conosco há mais de 20 anos. É 
pura ganância e crueldade pelo 
lucro”, protesta.

Na ocasião, foi entregue 
abaixo-assinado com mais de 
10 mil assinaturas aos parla-
mentares com objetivo de dar 
mais visibilidade à causa. Ini-
ciada em meados de junho, a 
campanha de iniciativa popular 
teve apoio da Afubesp, Sindica-
to dos Bancários de São Pau-
lo, Contraf, Afabesp, Abesprev, 
Contec, Feeb SP/MS e Fetec.

Durante dois meses, tive-
mos representantes nas 26 
audiências do orçamento, mos-
trando a verdadeira face do 
banco espanhol e os ataques 
ao Banesprev e à Cabesp. “Isso 
expõe e arranha a imagem do 
Santander. São milhares de 
aposentados já idosos e mui-
tos com problemas de saúde, 
que perderão até 60% dos seus 
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Depois de uma maratona de denúncias feitas em câmaras municipais  
pelo estado de São Paulo afora, a presidenta Maria Rosani encerrou  
o ciclo repudiando as ações do Santander na Alesp
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vencimentos e reduzirão dras-
ticamente o poder de compra”, 
destaca Rosani. Ela completa 
que isso afetará principalmente 
a economia de São Paulo, esta-
do onde a maioria reside. “Mui-
tos não conseguirão mais pagar 
o plano de saúde e engrossarão 
a fila do SUS”.

O deputado estadual Luiz 
Claudio Marcolino, membro da 
Comissão de Finanças da Alesp 
e apoiador dos aposentados, 
lembra que outras categorias 
também correm o risco da reti-
rada de patrocínio de seus pla-
nos. Isso interfere diretamente 
nas contas do estado. “Hoje São 
Paulo tem cerca de 250 mil pes-
soas com direito ao Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). A 
hora que retirarem a contrapar-
tida dos aposentados do Banes-
pa e demais empresas públicas, 

o governo estadual será obri-
gado por lei a fazer essa con-
trapartida e o recurso sairá do 
orçamento de todos nós.”

Um respiro
A Previc enviou ofício para a 

Afubesp e entidades, em res-
posta às várias denúncias for-
malizadas junto ao órgão sobre 
irregularidades cometidas pelo 
Banesprev, onde afirma que 
manterá suspensos todos os 
requerimentos de Transferên-
cia de Gestão e Retirada de Pa-
trocínio dos planos de Benefício 
Definido, até que sejam apura-
dos os itens relatados.

“Essa suspensão é um 
alento e fundamental para os 
participantes do fundo, que es-
tão apreensivos diante de uma 
possível retirada de patrocí-
nio e transferência de gestão, 

além de mostrar que estamos 
no caminho certo pela ma-
nutenção de nossos direitos”, 
completa a presidenta.

Foram muitas as reuniões 
realizadas junto à Previc desde 
o governo de transição. Alguns 
exemplos dos abusos do banco 
são as alterações estatutárias 
de forma unilateral sem con-
sulta em assembleia de partici-
pantes, além dos ataques  que 
culminaram com o pedido de 
retirada de patrocínio e trans-
ferência de gestão.

AGO E ELEIÇÕES:  
VITÓRIA!
Os associados mostraram mais 
uma vez para o Santander a força 
dos banespianos e a confiança 
nas recomendações das entidades 
de representação após o término 
das votações na Assembleia Geral 
Ordinária e da eleição do Banesprev.
O resultado da AGO seguiu a 
orientação da Afubesp e das demais 
associações e sindicatos na negativa 
massiva dos números apresentados 
na prestação de contas. Já na 
eleição, a chapa Em Defesa do 
Banesprev saiu vitoriosa ao eleger 
nomes titulares e suplentes para a 
Diretoria Administrativa, Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal e 
Comitê de Investimentos.
Os colegas fizeram bonito durante 
todo o pleito, ajudando uns aos  
outros a votarem, num claro 
movimento de solidariedade e 
companheirismo. Porém, quem fez 
feio foi a direção do Banesprev: além 
do processo de votação confuso e 
turbulento por conta das senhas e dos 
adiamentos, o anúncio dos resultados 
foi feito cerca de 45 horas depois 
do fim das votações eletrônicas que 
duraram mais de um mês.
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RÁPIDAS 
FREEPIK

FREEPIK

D
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JÁ CONHECE 
O AFUBESP 
JURÍDICO  
EM FOCO? 

O canal exclusivo de tira-
-dúvidas por WhatsApp do de-
partamento jurídico da Afubesp 
está ativo desde agosto. A medi-
da facilita a vida dos sócios que 
possuem ações ou demandas 
rotineiras que chegam por te-
lefone ou presencialmente na 
associação. Quando o associado 
entra em contato, é automatica-
mente redirecionado ao advo-
gado responsável. Para mandar 
sua mensagem, adicione o se-
guinte número no seu celular: 
(11) 94069-7297 - o atendimento 
é feito apenas por mensagem de 
texto. O endereço de e-mail do 
setor, o juridico@afubesp.com.
br segue ativo.

CAMPANHA DOS BANCÁRIOS  
EM 2023 IMPACTA ECONOMIA 

O reajuste salarial de R$ 4,58% garantido pelos bancários du-
rante a Campanha de 2022, injeta um montante de R$ 2,7 bilhões 
na economia brasileira, baseando-se nos dados da RAIS (Relação 
Anual de Informações Sociais) de 2021, no balanço dos bancos e no 
próprio percentual da inflação (INPC) mais 0,5%. Os aposentados 
do Plano V que não assinaram a cláusula 44 também seguiram o 
aumento. Já a PLR (participação nos lucros e resultados) irá im-
pactar em R$ 7,8 bilhões até março de 2024. Somando com os 
benefícios e auxílios, o impacto adicional é de R$ 456,9. A massa 
salarial anual da categoria é de R$ 62,1%.

SUA COLABORAÇÃO  
FAZ A DIFERENÇA 

O Comitê Betinho segue realizando ações em prol das pes-
soas em situação de rua (que na cidade de São Paulo são mais 
de 25 mil). Já foram 32 fases nesta campanha iniciada em abril 
de 2020, logo após ser decretada a pandemia de covid-19, que 
fez as condições de vida desta parcela da população piorarem 
ainda mais.

Somadas as 32 fases foram doadas 124,71 toneladas 
de alimentos e produtos de limpeza. Um investimento de 
R$592.510,77, graças a contribuição dos banespianos.

Para prosseguir com este importante trabalho, o Comitê Be-
tinho volta a pedir a ajuda de todos. Doe qualquer quantia em 
qualquer um dos caminhos indicados abaixo.
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BEM-ESTAR
FREEPIK

FAZER  
NADA 
TAMBÉM 
IMPORTA
Confundido equivocadamente com 
preguiça, o ócio é um chamado para 
enxergar outros aspectos da vida

“Todo dia ela faz tudo sem-
pre igual, me sacode às 
6 horas da manhã”, diz 
a letra de uma conheci-

da música do compositor Chico 
Buarque. O trabalho à exaustão, 
desde os tempos da Revolução 
Industrial, sempre foi sinônimo 
de dignidade e integridade – en-
tretanto, em nosso contemporâ-
neo, o ofício frenético passou a 
significar adoecimento e proble-
mas que o tempo não ameniza.  

Aproveitar o tempo de ócio é 
tão importante quanto qualquer 
outra atividade. Na antiguidade, 
Aristóteles já relacionava a prá-
tica à satisfação e autodesen-
volvimento. Apesar de muitos 
interpretarem ócio com o viés 
negativo da “falta do que fazer”, 
é exatamente neste tempo que 
o indivíduo consegue a oportu-
nidade de refletir sobre outros 
aspectos e possibilidades para 
a vida: o lazer, o estímulo da 
criatividade, as conexões pes-
soais e o autodesenvolvimento.

Na última campanha salarial, 
a categoria bancária defendeu 

a jornada de trabalho de qua-
tro dias semanais, exatamente 
para que o trabalhador tenha 
mais tempo disponível para vi-
ver. Alguns países pelo mundo 
já começaram a testar o modelo 
de três dias de descanso, como 
Inglaterra, Bélgica e Islândia. 
Por enquanto, até que a ideia 
pegue em nosso país, o respeito 
às jornadas e condições de tra-
balho é o mínimo que os empre-
gadores podem fazer.

Kátia Macedo, doutora em 
psicologia e psicanalista, define 
que é preciso atender tanto ao 
foco e produtividade quanto ao 
ócio. “Muitas pessoas não pre-
cisariam trabalhar tanto se, no 
contraponto disso, ganhassem 
o suficiente para ter mais tem-
po para o lazer e outras ativi-
dades. O que acontece aqui (no 
Brasil e em países pobres e em 
desenvolvimento) é as pessoas 
se verem obrigadas a ter vários 
vínculos empregatícios para 
que se permita cumprir com 
suas obrigações financeiras bá-
sicas”, diz. “O resultado disso é 

o aumento de síndromes como 
burnout, relacionadas à falta de 
pausa e prazer.”

E QUANDO A 
APOSENTADORIA CHEGA? 
Vemos o outro lado da moeda quando 
a pessoa, antes ativa, se vê sem uma 
rotina certa. A cantora, compositora 
e deputada estadual Leci Brandão, 
junto com a jurista Bibiana Graeff 
explicaram na edição 2023 do Fórum 
da Longevidade, no início do mês, 
que o preconceito contra idosos é só 
a ponta do iceberg.
Leci falou sobre a importância da 
atenção com o público longevo que 
cresce a cada ano. “É preciso pensar 
cada vez mais em políticas públicas 
de qualidade que devem incluir áreas 
de saúde, lazer, entretenimento, 
cultura e trabalho”, apontou Leci. 
Ela falou sobre como a sua força 
para atuar na política é decorrente 
da sua veia de artista. “Sempre 
busquei respeitar e reconhecer a 
qualidade das pessoas”.
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Mostra faz visitante dar 
um mergulho sensorial 
na arte e história 
do famoso pintor 
neerlandês

CULTURA 
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UMA IMERSÃO  
NA LOUCURA  
E GENIALIDADE  
DE VAN GOGH

Subestimado em vida, Vin-
cent Willem Van Gogh 
(1853-1890) vendeu ina-
creditavelmente apenas 
uma das centenas de 

pinturas que criou antes de de-
cidir dar cabo à própria vida em 
um dos campos de centeio que 
ilustrava quase que obsessiva-
mente. Mal ele poderia imagi-
nar que, mais de uma cente-
na de anos depois de perecer 
numa cama de pensão no sul 
da França, sua obra seria vene-
rada em museus mundo afora.

A fascinante trajetória do ar-
tista é contada na mostra “Van 
Gogh 8K”,  na zona norte de 
São Paulo*, sob trilhas sono-
ras, texturas, aromas e luzes 
em diferentes ambientes, com 
narração das cartas trocadas 
entre os irmãos Vincent e Theo 
feita por Fernanda Montene-
gro. Fugindo do clichê do pintor 
que decepou parte da orelha 
durante uma crise psicótica, a 
exposição joga luz sobre como 

o pintor procurou um lugar ao 
Sol até mesmo na religião - po-
rém acabava sempre cercado 
de sombras.

Sua única conexão real e 
constante era com o irmão 
Theo, um negociante de arte 
que lhe deu apoio financeiro 
durante a vida inteira, além de 
ser esteio emocional nos piores 
momentos de depressão. Vê-
-se nitidamente seus períodos 
mais efervescentes, como na 
época que morou em Paris e 
teve contato com outros mes-
tres, como Paul Gauguin e Mo-
net, onde utilizava cores vivas 
(como na série “Os Girassóis” 
e “Quarto em Arles”). Gostava 
de frequentar as boates e usar 
os personagens da noite como 
tema em suas telas. 

Porém, em seus delírios, era 
soturno e encarava a morte como 

sua musa. Logo, sua obra passou 
ao longo dos anos a ter pincela-
das grossas e tons escuros.

Cada um conhece as feições 
de Van Gogh de acordo com 
seus impressionantes 43 au-
torretratos que retratavam as 
fases de sua vida - da sobrieda-
de aprumada à loucura, de ban-
dagem na orelha e cachimbo na 
boca sentado na cadeira de um 
hospício. Solitário, nunca se ca-
sou, tampouco deixou herdeiros 
- a não ser suas obras pós-im-
pressionistas cheias de cipres-
tes, redemoinhos, camponeses 
e céus revoltos -  que viriam a 
ganhar reconhecimento e cus-
tar milhões anos depois.

Van Gogh não viveu para pre-
senciar os merecidos aplausos, 
mas sua obra convida para des-
vendar um pouco de sua com-
plexa psique.

ONDE: Estacionamento do Shopping 
Lar Center, zona norte de São Paulo
QUANTO: De R$ 35 a R$ 120
QUANDO: Até dia 30 de novembro

ATENÇÃO: A ATIVIDADE DO QUALIDADE DE VIDA NESTE MÊS SERÁ NO DIA 25/10. SAIBA DETALHES NO SITE WWW.AFUBESP.ORG.BR.


